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1. Introdução 

Caros membros da Assembleia: 

Num ano difícil e com um futuro pleno de incertezas, vimos aqui dar-vos conhecimento do Plano 

de Atividades e Orçamento para o ano de 2023. 

Ao falar das dificuldades é essencial falar de três assuntos: 

 aumento dos custos de vida no geral e em particular dos bens alimentares, combustíveis 

e energia (essenciais para a manutenção da Instituição); 

 dificuldades de recrutamento de pessoal, que poem em causa a resposta atempada a 

Clientes/Utentes; e  

 diminuição das receitas, ainda por via da pandemia, nomeadamente, pela 

obrigatoriedade de existência de quartos de isolamento, logo impossibilitando novas 

admissões. 

Face ao descrito colocam-se-nos diversos desafios aos quais temos de dar resposta, pois o lugar 

ocupado pela Misericórdia na nossa Comunidade impõe-nos uma ação concertada, proactiva e 

de disponibilidade para o outro. 

O primeiro desafio é como aumentar receitas e/ou diminuir despesas? 

Parece-nos que passa fundamentalmente pelo aumento do controlo e contenção na despesa, 

com a participação e o envolvimento de todas as partes. 

O aumento de receita está comprometido pela atual conjuntura. É necessário inovar, contudo 

este é um olhar futuro com muitas premissas desconhecidas, basta para tal lembramo-nos da 

pandemia e posteriormente a guerra. 

Ainda nesta área do aumento de receitas, estamos dependentes do Estado, Segurança Social, 

Ministério da Saúde e Famílias, o que se traduz numa relação de desigualdade, os nossos custos 

são superiores às comparticipações e para tal basta pensarmos no último aumento do SMN (6%) 

em 2022. No próximo 7,8% em 2023, acrescentando o aconselhamento de aumento a todos os 

outros profissionais em 5,1%. 

Estes valores colocam-nos questões várias: 

 dificuldades de contratação (baixo nível de desemprego no nosso Concelho e a 

desadequação dos horários dos transportes públicos aos horários que necessitamos 
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para os nossos trabalhadores, pois falamos de funcionamento 24 horas na maioria dos 

serviços; 

 dificuldades de retenção de Recursos Humanos pois a oferta (pouca) no mercado é mais 

aliciante quer ao nível económico, quer ao nível de esforço físico e emocional; 

 com os aumentos (que entendemos como justos) à maioria dos profissionais da 

Misericórdia que auferem o SMN, o mesmo não aconteceu nos escalões acima e que se 

refletiu num aumento da desmotivação dos Profissionais com maiores 

responsabilidades e sujeitos/as a maiores exigências. Para o próximo ano é aconselhado 

um aumento de 5.1% para estes, contudo os recursos da Misericórdia não permitem, 

para além de cumprirmos com as obrigações legais, irmos além de 4%. 

Com esta conjuntura, precisamos mesmo de ser criativos e inovadores para sermos capazes de 

responder a um aumento de exigência por parte da Comunidade (nomeadamente adequações 

à legislação em vigor para o edificado), mas também às expectativas que os Clientes/Utentes 

hoje em dia nos colocam referentes ao seu futuro. 

O tempo da satisfação das necessidades básicas passou, hoje e num futuro próximo, o nível de 

exigência face à nossa oferta é muito maior (repor aqui a necessidade de colocarmos wifi em 

todos os locais para permitirem uma melhor comunicação, nomeadamente, em tempo real com 

as famílias). 

A concorrência quer com parceiros (IPSSs) quer com privados permite uma escolha mais seletiva, 

e a Misericórdia quer ser a PRIMEIRA escolha. Para tal terá de planear bem o próximo ano: 

 preparar a Misericórdia para os próximos anos: 

o sustentabilidade energética (produção de energia e ser mais eficiente) – 

Candidaturas ao Portugal 2030 e Fundo Ambiental; 

o avaliar as parcerias de exploração da Quinta do Boial e da Quinta das Fontainhas 

e reabilitar, melhorar as condições e maximizar o investimento; 

o selecionar equipamentos de domótica e adequar as infraestruturas; 

o diversificar as fontes de receitas; 

o recuperar património para arrendamento e portanto rentabilizá-lo; 

o promover a divulgação do património como recurso turístico; 

o maximizar a imagem da Misericórdia coma realização de eventos Nacionais e 

Locais; 
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o aumentar gradualmente os vencimentos dos trabalhadores para atrair mão-de-

obra qualificada e não qualificada; 

o garantir a realização das manutenções preventivas em detrimento das 

manutenções corretivas; 

o promover eventos de angariação de fundos para causas específicas;  

o promover as parcerias para benefícios das partes interessadas. 

 Remodelar e implementar nas ERPIs, nomeadamente, no Lar dos Grandes Dependentes, 

em que por via da desadequação dos critérios à nossa realidade, as candidaturas PARES 

e PRR foram indeferidas, pois não nos era possível aumentar a capacidade que era um 

dos critérios de avaliação para além de estarmos num território considerado não 

prioritário.  

 Logo que hajam candidaturas abertas (aguardamos há anos a Regulamentação à Lei de 

Promoção e Proteção de Crianças) que nos permitisse requalificar/rentabilizar as 

Respostas na Casa de Acolhimento – Unidades residenciais Lar dos Rapazes e 1º Passo. 

Lembramos que o Lar dos Rapazes teve este ano um donativo significativo (36 000,00€) 

através de uma festa organizada na Comunidade pela Equipa ASAS PELA VIDA como 

reconhecimento do nosso esforço para manter aquela Resposta Social, cujo edificado e 

equipamento se vai desgastando com o tempo e com o uso por crianças e jovens 

colocados pela Segurança Social através da Equipa de Gestão de Vagas cujo perfil e 

história de vida faz com que cerca de 90% faça medicação psiquiátrica, por isso ser 

fundamental vir a apoiar cada vez mais a equipa de profissionais através de supervisão 

técnica, de forma não só a proteger como a garantir a qualidade da sua intervenção. 

 Alargamento de mais quatro camas, e respetiva reestruturação de espaços na UCCLDM 

“Hospital de Jesus Cristo”, para tal também aguardamos a abertura de candidaturas ao 

PRR para nos permitir avançar, pois envolve também obras de requalificação da cozinha, 

armazém e refeitório de pessoal. 

 Renovação do equipamento da lavandaria e obras de conservação no espaço em 

questão que permita aumentar a eficiência e a eficácia neste setor, minimizando os 

custos e melhorando as condições de trabalho. 

 Lembramos que cerca de 15% de trabalhadores/as têm identificadas limitações à função 

que desempenham. 
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Falar de mudanças para o futuro, pela conformidade e sustentabilidade da Misericórdia, tem de 

envolver todos os Irmãos e ainda a Comunidade da qual fazemos parte. 

Uma estratégia polarizada de sinergias é o que nos urge fazer. 

Estamos a dar passos neste sentido, mas há mais, temos de olhar para o património como um 

recurso, gerador de mais-valias, que permitam investimentos, nomeadamente, nas áreas cuja 

procura é maior. 

Também temos de ter em conta que somos hoje um país com uma população envelhecida, com 

diminuição da taxa de natalidade mas com um grande aumento de imigrantes (que há que 

integrar e incluir). 

No nosso Concelho, há já uma procura diferenciada de serviços a que temos de saber responder, 

nomeadamente, no Serviço de Apoio Domiciliário onde iniciamos um investimento que 

queremos aumentar para respondermos às expectativas dos interessados. 

A melhoria da informação/comunicação em tempo real, aumentar a digitalização em vez de 

papel, não nos podemos esquecer que a sustentabilidade também passa pelo ambiente e a 

proteção deste, aguardamos o resultado a uma candidatura para a maior utilização de energia 

renovável. 

É premente a modernização, mas tendo em conta a Qualidade e a adequação dos objetivos que 

queremos alcançar: 

 Sermos sustentáveis; 

 Sermos a primeira escolha para as famílias; 

 Mantermos e aumentarmos a qualidade dos processos/serviços; 

 Aumentar a satisfação dos envolvidos na Misericórdia, Clientes/Utentes, Famílias e 

trabalhadores/as. 

Para tal vamos dando passos rumo ao futuro que estão plasmados no documento que vos foi 

divulgado, que mais que planear tem subjacente a estratégia para a mudança. 
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2. Estratégia Governativa 

2.1. Sustentabilidade e Imagem Institucional  

 Monitorizar periodicamente o cabimento orçamental e o desempenho financeiro; 

 Monitorizar periodicamente os indicadores de performance (KPl's) definidos; 

 Dar continuidade ao reforço e dinamização das ações ao nível do empreendedorismo, 

inovação, cooperação interinstitucional e intervenção comunitária; 

 Alargar a implementação do Referencial do Sistema de Qualidade EQUASS; 

 Continuar a dinamizar a capacitação e crescimento do Serviço de Voluntariado; 

 Fomentar, com iniciativas na Comunidade, a imagem lnstitucional; 

 Promover o associativismo através da definição de política de incentivos para os lrmãos; 

 Analisar oportunidades de investimento em áreas de negócio que potenciem o aumento 

dos rendimentos; 

 Dar continuidade ao processo de transformação digital interno; 

 Consolidar o processo de distribuição alimentar com a readaptação da atual cozinha e 

nos equipamentos de copas terminais de acordo com o HACCP; 

 Continuar com o processo de implementação da solução de gestão documental em toda 

a lnstituição; 

 Monitorizar o cumprimento do Regime Geral de Proteção de Dados. 

2.2. Recursos, infraestruturas e Bens patrimoniais 

2.2.1. Património 

O nosso património, como é do conhecimento do todos os Irmãos, constitui-se como uma mais-

valia, mas simultaneamente como um constrangimento. 

Precisamos de apoio, precisamos de continuar a contar com as entidades oficiais mas também 

com aquelas que nos podem ajudar a continuar a valorizar esta área da Misericórdia. 

No âmbito do património religioso/cultural restaurámos a Capela Dourada, mas não nos 

podemos ficar por aqui, a Igreja de Jesus Cristo, adjacente à Capela, ficou ainda mais visível aos 

visitantes e aos nossos olhos o estado de degradação em que se encontra, perspetivamos a 

elaboração de uma candidatura para nos apoiar na sua conservação. 

Também há que tirar partido dos claustros com a sua cisterna.  
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Vamos continuar com esforço a catalogação de documentos do Arquivo Histórico e ainda fazer 

a manutenção deste espólio procurado por académicos de todo o mundo. Estamos a pensar no 

futuro, a sua digitalização e divulgação, contudo os recursos são escassos, mas não impeditivos 

da continuidade do processo de melhoria. 

Também no âmbito do património estão previstas algumas medidas para serem exploradas quer 

no património urbano, incluindo, praça de touros, quer no património rústico. 

Digo aqui perante todos que, todos os Irmãos devem ter uma perspetiva de serviço à 

Misericórdia pois Ela é de Todos, Ela é de Santarém. 

2.2.2. Equipa de Reabilitação e Animação 

Na Misericórdia de Santarém, existe uma equipa de Reabilitação e de Animação. Por norma o 

seu foco de atuação é na área da Anciania/Saúde, onde promovem atividades para os diversos 

utentes/familiares/colaboradores dependendo dos objetivos traçados. De acordo com o tipo de 

atividades propostas os diferentes técnicos reúnem e mobilizam o necessário para concretizar 

e dinamizar da melhor forma possível.  

Para 2023 propomos aumentar o envolvimento e participação dos familiares dos 

Clientes/Utentes e o apoio à formação/capacitação em contexto de trabalho aos restantes 

profissionais da Instituição por forma a melhorar a qualidade dos serviços prestados num 

contexto mais facilitador e ainda diversificar/alargar estes serviços nos domicílios. 

2.2.3. Lavandaria 

 
Como referido, a lavandaria da Misericórdia necessita de obras de requalificação total. Para o 

ano de 2023 prevê-se a reabilitação da infraestrutura e aquisição de novos equipamentos, como 

já dito. 

2.2.4. Transportes 

A Misericórdia possui uma frota automóvel que na sua maioria está desgastada, não 

exclusivamente pelo número de quilómetros percorridos mas pela utilização que lhe é dada 

(rotatividade dos condutores), difíceis acessibilidades em locais onde prestamos serviços e ainda 

verificamos um aumento de solicitações para deslocação quer a serviços médicos e hospitalares 

no exterior (muitos de carater de urgência, portanto sem programação), também as deslocações 

aos tribunais detentores dos processos de Proteção e Promoção das Crianças/Jovens do Lar dos 

Rapazes e CAT 1.º Passo. 
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Propomos a renovação gradual da frota com a aquisição de viaturas elétricas, mais amigas do 

ambiente (lembramos que temos uma já adquirida com o apoio da Mobilidade Verde, mas com 

dificuldades na entrega).   

2.2.5. Obras e Manutenção 

A Equipa de Obras e Manutenção desenvolve trabalhos de conservação e limpeza (interior e 

exterior da Misericórdia), do edificado e dos espaços exteriores. 

Atualmente a equipa é constituída por 4 profissionais. 

A Misericórdia para além de deter um património diversificado, deslocalizado da sede, este tem 

ainda como caraterística a antiguidade e no caso dos equipamentos a grande utilização destes 

o que contribui para aumentar as dificuldades de resposta em tempo considerado útil. 

Ao longo do ano prevemos as atividades de limpeza, manutenção, conservação e ainda a 

resposta às situações consideradas como de intervenção urgente. 

2.2.6. Qualidade, Informática e Comunicação 

A informática e a comunicação são duas áreas que associámos com uma nova forma de 

rentabilizar a já existente e de aumentar a divulgação da nossa intervenção. 

Precisamos ser mais pró-ativos na área da comunicação melhorando metodologias e 

equipamentos para aumentar os níveis de interação internos e externos.  

Se a nossa intenção visa a melhoria contínua, então todos os processos de qualidade devem 

estar associados. Este parece-nos um salto qualitativo na forma de planear o futuro, sobretudo 

num ano de 2023 em que vamos ser auditados para a renovação do selo de Qualidade, conforme 

o referencial EQUASS, nas respostas de Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário, mas 

queremos continuar a disseminar procedimentos e processos numa perspetiva de 

uniformização, tendo em atenção as especificidades de cada Resposta Social/Serviço. 

O ano de 2023 não vai ser um ano fácil, contudo, não podemos ser apenas reativos perante os 

acontecimentos. Há que manter a Casa viva e onde o envolvimento e participação de todos se 

faz sentir. 

Assim, planeia-se ações mais regulares como sejam: 

1. Realizar 10 reuniões periódicas com os serviços e respostas sociais; 

2. Acompanhamento do plano de prevenção e controlo da Legionella; 
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3. Implementar e analisar os diversos questionários de avaliação; 

4. Elaborar e rever a documentação do Sistema de Gestão da Qualidade; 

5. Manter a Certificação EQUASS; 

6. Formação/ação de capacitação dos colaboradores e colaboradoras na área da 

qualidade; 

7. Atualizar e ajustar o património às completas obrigações legais exigidas pelas entidades 

competentes; 

8. Realizar 4 auditorias ao Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário no âmbito da 

Certificação EQUASS; 

9. Recolher indicadores juntamente com os Serviços/Respostas Sociais e elaborar os 

respetivos relatórios; 

10. Reportar à Gestão de Topo o desempenho e as oportunidades de melhoria identificadas; 

11. Apoiar a realização de candidaturas a projetos; 

12. Realizar ações de sensibilização e melhorar a eficiência energética pela produção por 

meios alternativos ambientalmente menos poluentes, gestão de aquecimento dos 

edifícios, aumento da eficiência no aquecimento das águas sanitárias, promoção de 

deslocações com veículos amigos de Ambiente; 

13. Sustentabilidade: 

o Jantares Temáticos; 

o Publicidade nas Carrinhas; 

o Criação de parcerias estratégicas; 

14. Atividades durante a hora de almoço ou em horário laboral com efeito surpresa, 

destinados a trabalhadores/as; 

15. Adquirir equipamento de recolha e tratamento de som e imagens; 

16. Realizar podcast promocional da SCMS; 

17. Dinamizar e promover atividades realizadas nas redes sociais; 

18. Dinamizar diretos para as redes sociais com assuntos do interesse da Comunidade. 

 
2.2.7. Serviço de Nutrição e Alimentação 

O Serviço de Nutrição e Alimentação presta apoio a todos os Serviços/Respostas Sociais da 

Instituição, através do fornecimento de refeições equilibradas, sob o ponto de vista nutricional, 

seguras do ponto de vista microbiológico e adequadas à situação clínica dos Clientes/Utentes e 

dos trabalhadores. Atua em termos técnicos na supervisão da implementação do sistema 
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HACCP, nas diversas áreas alimentares da Instituição. Além de intervenção nutricional 

especializada nos Clientes/Utentes, após sinalização pelas equipas.  

Com a atual instabilidade económica dos mercados alimentar e energético, o maior desafio para 

o ano de 2023, no Serviço de Nutrição e Alimentação, será a gestão das matérias-primas, com a 

seleção de opções nutricionalmente equilibradas e economicamente sustentáveis, que 

permitam a redução da pegada ecológica, de água e de carbono no serviço.  

Ao longo do ano de 2023 planeamos, no âmbito dos objetivos gerais: 

1. Adequar as infraestruturas e equipamentos às exigências legais, em termos alimentares, 

ao número de refeições produzidas e as exigências da população da Instituição; 

2. Promover o aumento do conhecimento, da competência e do desempenho dos 

trabalhadores da equipa do Serviço de Nutrição e Alimentação, através de ações de 

capacitação; 

3. Promover a sustentabilidade ambiental do serviço, com a revisão do processo de 

produção alimentar: tratamento de sobras e desperdício alimentar, tratamento de 

resíduos e estratégias para consumo racional de água e combustíveis (gás e 

eletricidade); 

4. Promover a sustentabilidade económica do serviço através de atividades de 

rentabilização do serviço (ex. catering para Entidades Externas, catering de sobras para 

trabalhadores, catering de produtos Institucionais nas épocas festivas), redução da 

compra de produtos (ex. construção de uma horta de ervas aromáticas) e estudo do 

gasto energético dos equipamentos mais antigos vs equipamentos novos vs tipo de 

energia utilizada. 

 
2.3. Gestão de Recursos Humanos  

A formação de Recursos Humanos é uma área estratégica para o nosso futuro, quer seja em sala 

de aula/presencial ou online (conforme aprendemos a rentabilizar em tempos de pandemia). 

Pretendemos iniciar um processo de formação em contexto de trabalho, para possibilitar a 

disseminação das boas práticas e simultaneamente promover a renovação dos conhecimentos 

adquiridos. 

Aumentar as parcerias, não só com os estabelecimentos de Formação Profissional, com as 

Escolas do Instituto Politécnico, mas também com o próprio Instituto, com o qual vamos iniciar 
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um processo de formação com acesso às microcredenciais, para reconhecimento e validação 

europeia. 

Os estágios académicos irão manter-se pelo desafio e mais-valia que trazem aos serviços, pelas 

questões que colocam e desafios que nos fazem mudar a forma de olhar para a nossa prática. 

Iremos usufruir de formação à medida das nossas necessidades, por isso o reforço na equipa de 

formação. 

Assim, para o ano de 2023, prevemos: 

1. Aplicar o Inquérito de Diagnóstico de Necessidades Formativas às trabalhadoras e aos 

trabalhadores; 

2. Analisar os dados recolhidos e planear as ações formativas; 

3. Atualizar a base de dados para registo de todas as ações desenvolvidas; 

4. Desenvolver ações de formação de acordo com as necessidades de formação 

identificadas no Diagnóstico de Necessidades Formativas e no Relatório Final da 

Avaliação de Desempenho; 

5. Aplicar os questionários de Avaliação de Impacto da Formação; 

6. Reencaminhar para frequentar nova ações de formação às pessoas que tenham uma 

Avaliação de Impacto da Formação negativa; 

7. Elaborar candidaturas para desenvolvimento de ações de formação/capacitação 

financiadas; 

8. Elaborar candidaturas para financiamento, a fim de continuarmos a fazer s a transição 

digital de gestão de Recursos Humanos; 

9. Desenvolver formação no posto de trabalho (on job); 

10. Avaliar proposta(s) feitas à Mesa Administrativa  de benefícios e prémios para atribuir 

aos trabalhadores e às trabalhadoras; 

11. Reforçar parcerias com entidades públicas e privadas, tendo em vista melhorar os 

benefícios para os trabalhadores e trabalhadoras; 

12. Promover atividades de team building, visando aumentar a motivação e coesão interna; 

13. Desenvolver ações de envolvimento tendo em vista melhorar a organização do trabalho; 

14. Aplicar o questionário de avaliação da satisfação dos trabalhadores e das trabalhadoras; 

15. Promover uma efetiva gestão de desempenho (feedback contínuo aos trabalhadores e 

às trabalhadoras); 

16. Organizar ações de sensibilização sobre os riscos laborais/categoria profissional; 
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17. Promover e articular a participação dos trabalhadores e das trabalhadoras nas consultas 

de Medicina no Trabalho; 

18. Monitorizar o cumprimento das regras de Saúde e Segurança no Trabalho; 

19. Atualizar os regulamentos internos das Respostas Sociais/Serviços de acordo com a 

legislação em vigor; 

20. Assegurar que os contratos celebrados pela Instituição estão de acordo com a legislação 

em vigor; 

21. Monitorizar o canal de denúncias; 

22. Monitorizar o cumprimento da legislação do Regulamento Geral de Proteção de Dados. 

 
3. Respostas Sociais 

3.1. Crianças e Jovens  

3.1.1. Creche e Pré-Escolar 

Estes equipamentos agora com maior possibilidade de vivência em normalidade pós pandemia 

propõem-se a fazer: 

1. Passeios / Visitas de estudo; 

2. Atividades de sensibilização de proteção do ambiente; 

3. Criar oportunidades de partilha das atividades realizadas em contexto escolar, 

utilizando meios de comunicação alternativos; 

4. Divulgar ações de formação / workshops adequadas à área da infância; 

5. Vendas (Mercaditos) temáticas; 

6. Criar anualmente um documento que registe as necessidades de manutenção (ex. 

substituição dos rodapés dos equipamentos); 

7. Requalificar o espaço exterior (Creche) e Projeto de criação de um espaço exterior lúdico 

(Pré-Escolar); 

8. Projetar a criação de um espaço exterior único e adaptado (Pré-Escolar); 

9. Adquirir aplicação informática para melhorar a comunicação com as 

famílias/encarregados de educação; 

10. Intervir no telhado da Sala Polivalente em frente ao elevador. 

3.1.2. Casas de Acolhimento – Unidades Residenciais – 1º Passo e Lar dos Rapazes 

As respostas mais antigas da Misericórdia, nomeadamente o apoio às crianças/jovens em risco, 

propomos este ano: 
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1. Restruturar os espaços interiores do Lar dos Rapazes; 

2. Reabilitar o Parque Infantil no pátio exterior; 

3. Adquirir equipamentos para o ginásio; 

4. Assegurar a participação das crianças/jovens em saídas exteriores no período das férias 

escolares; 

5. Dinamizar uma sessão de divulgação dos resultados do Projeto D'AR-TE; 

6. Disseminar os resultados obtidos no âmbito do projeto atrás referido. 

 
3.2. Saúde 

3.2.1. Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção “Hospital de Jesus 

Cristo” 

Como todos sabemos este é um Equipamento cuja gestão de vagas depende da articulação 

entre os serviços de Saúde e Segurança e Social, portanto sem intervenção da Misericórdia. 

Para 2023 a nossa proposta é: 

1. Divulgar ações de formação/workshops adequados à área da Saúde e Social; 

2. Divulgar e encaminhar os profissionais para as ações de formação/workshops; 

3. Adquirir Equipamentos Tecnológicos que nos permitam aumentar as atividades de 

estimulação cognitiva e física; 

4. Contratar (em regime de prestação de serviços) Psicólogo da área clínica; 

5. Adquirir material terapêutico que nos permita aumentar e proporcionar o bem-estar e 

conforto do utente; 

6. Obras de reestruturação e aumento de capacidade; 

7. Mudança de instalação de alguns serviços; 

8. Aumentar o quadro de pessoal com a contratação de mais uma auxiliar de ação médica. 

 
3.3. Anciania 

3.3.1. Serviço de Apoio Domiciliário 

Na nossa ótica este é o Serviço com maior procura no serviço e para nos adequarmos a tal 

pretendemos: 

1. Promover formação em contexto de trabalho (on-job) para colaboradores; 

2. Acompanhar os Clientes/Utentes a serviços da Comunidade; 

3. Promover a intervenção de um técnico na área da reabilitação nos domicílios; 
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4. Alterar o espaço físico do Serviço Apoio Domiciliário após o respetivo projeto e 

orçamento; 

5. Melhorar o processo de distribuição de refeições; 

6. Avaliar a satisfação dos Clientes/Utentes e perspetivar respostas futuras de acordo com 

as expectativas para o futuro dos mesmos. 

 

3.3.2. Centro de Dia 

Uma Resposta Social cujo perfil da população utilizadora tem vindo a alterar-se 

significativamente tornando-se mais dependente, e nomeadamente do ponto de vista cognitivo: 

1. Em 2023 pretende-se dar enfase e melhorar as atividades desenvolvidas, como as 

Reuniões VivaVoz, a Colónia de Férias, a Caminhada Ecológica para os trabalhadores e 

os Ateliers de Culinária e de Trabalhos Manuais e Têxteis; 

2. Como novos projetos identificamos: Passeios Temáticos/Culturais em pequeno grupo; 

Grupo Coral do Centro de Dia; e Gincanas de Desporto Adaptado. Será reativado o Dia 

Aberto do Centro de Dia, interrompido devido à pandemia; 

3. Para suportar as atividades propostas, será feita uma aposta num investimento 

tecnológico, nomeadamente na rentabilização das aplicações informáticas MySenior e 

Sioslife para o efeito de registos e tratamento de dados/documentação dos 

Clientes/Utentes. Para isto será necessária a formação e treino da equipa para a 

utilização dos mesmos; 

4. Propõe-se ainda a aquisição de equipamentos/materiais necessários para a melhoria 

das condições da resposta social e para o desenvolvimento das atividades de 

desenvolvimento pessoal. 

 

3.3.3. ERPI Santarém 

Resposta para 27 utentes, cada vez mais dependentes e com um edificado desadequado, bem 

como a sua localização, 3º piso do Edifício Sede, contudo há que continuar a investir no bem-

estar de quem nos procura. Em 2023 prevê-se: 

1. Reparar a estrutura e substituir/adquirir equipamentos para WC perto da copa 

(reparação de pavimento, aquisição de 2 sanitas altas/adaptadas, substituição de Janela 

para Oscilobatente); 

2. Adquirir cadeira de rodas "InvaCare" adaptada a patologias diferenciadas; 
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3. Adquirir material ortopédico/ergonómico (bancos p/ pés); 

4. Incentivar à participação de Clientes/Utentes nos processos de reabilitação e 

estimulação cognitiva. 

 

3.3.4. ERPI Lar de Grandes Dependentes 

Equipamento com edificado desadequado da atual realidade contudo propomos as seguintes 

melhorias em 2023: 

1. Adequar as infraestruturas das respostas sociais dos serviços: 

o Requalificar a ERPI – LGD respondendo a candidaturas de projetos de 

financiamento; 

o Contribuir para melhoria de condições de trabalho na Copa Central; 

o Otimizar os WC’s individuais da ALA 4; 

o Melhorar condições de trabalho para colaboradores e de bem-estar para 

Clientes/Utentes criando um open space na entrada principal da ERPI; 

o Criar um espaço para realização de terapias (Fisioterapia e Psicomotricidade) 

com equipamento necessário; 

2. Sustentabilidade económica: 

o Propor alteração de acordo de cooperação com a Segurança Social; 

3. Proporcionar serviços ajustados às necessidades dos Clientes/Utentes: 

o Desenvolver uma ação concertada entre os diferentes técnicos no sentido de 

promover segurança quer aos nossos Clientes/Utentes quer às pessoas que nos 

confiam os seus familiares; 

4. Fomentar e preservar as relações intrafamiliares: 

o Promover visitas de familiares e amigos/ vídeo chamadas e envio de vídeos e 

fotos; 

o Adquirir um tablet e internet que promova o contacto com as novas tecnologias; 

5. Melhorar os sistemas de comunicação, informação e registos Implementação e 

rentabilização da Aplicação "My Senior"; 

o Simplificar todos os processos administrativos; 

6. Adquirir equipamentos e materiais promotores do aumento da estimulação cognitiva. 
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3.3.5. ERPI de S. Domingos 

Equipamento pertencente à Segurança Social, mas em que os processos de 

melhoria/adequação, que põem em risco trabalhadores/as, Clientes/Utentes, não estão a ser 

de fácil solução (resposta dos serviços da Segurança Social em tempo útil). Para o ano de 2023, 

pretendemos: 

1. Dirigir a ação da Equipa de Trabalho para os objetivos da ERPI, com o propósito final de 

responder às necessidades e expectativas de Clientes/Utentes e familiares; 

2. Investir na aquisição de 2/3 do mobiliário geriátrico necessário (cadeiras, cadeirões), 

para substituir o mobiliário obsoleto e totalmente desadequado; 

3. Investir em 2/3 dos equipamentos essenciais aos cuidados de saúde (camas elétricas, 

cadeiras de banho, aspirador de secreções, etc.) para cuidar da população cada vez mais 

dependente, almejando não só o bem-estar do utente, mas também dos prestadores 

de cuidados, minimizando assim os riscos de acidentes de trabalho; 

4. Realizar propostas de remodelação do equipamento nos seguintes espaços: WC’s, 

Fisioterapia, lavandaria, vestiário masculino e copa, de modo a garantir os requisitos 

básicos de higiene e segurança destes serviços (remoção de barreiras arquitetónicas, 

melhorar paredes, separar sujos e limpos, garantir condições de trabalho e higiene e 

segurança alimentar); 

5. Admitir os recursos humanos em falta na Equipa de Trabalho, de modo a distribuir a 

sobrecarga de trabalho. E apostar na formação dos trabalhadores, na melhoria da 

informatização dos registos, como estratégias de fixar mais a Equipa de trabalho. 

 
3.4. Família e Comunidade 

Há muitos anos que o tecido social no Concelho está a mudar. 

A transferência de competências da Segurança Social para a Autarquia é um exemplo também 

que a metodologia de intervenção continua a mudar. Isto tem como principal implicação o 

esvaziamento do conteúdo funcional do Centro de Atendimento e Acolhimento Social (CAAS), 

que deixou de estar na primeira linha do atendimento por agora ser da competência da 

Autarquia. 

Mas isto significa que a nossa intervenção já não é necessária? É sim, mas como resposta às 

novas necessidades, há que lembrar que aprendemos bastante com a gestão da Estrutura de 

Acolhimento de Deslocados da Ucrânia, que chegaram até nós em Março deste ano. 
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Os fatores de exclusão atingem hoje as pessoas/famílias numa forma mais alargada, a 

necessidade de intervenção sistémica com necessidades de supervisão técnica às equipas pois, 

já não falamos de toxicodependentes, de arrumadores de carros (também existem) mas falamos 

de famílias, falamos de pessoas em situação de risco de ficarem sem-abrigo. É neste contexto 

que pretendemos fazer uma parceria com a Segurança Social, no sentido de que logo que as 

instalações onde se encontram os deslocados da Ucrânia (em S. Domingos) estejam em 

condições de utilização (pois precisam de obras/mudanças de equipamentos) propomos a 

abertura de uma equipamento que seja mais do que o atual CAAS, seja um equipamento 

diferenciador na resposta a dar a quem se encontra em situação de exclusão social ou em risco 

eminente. 

Esta resposta só vai ser possível, como atrás foi referido, com o apoio da Segurança Social pois 

ela também implicará a total autonomização do espaço da ERPI S. Domingos, de forma a 

preservarmos a segurança de todos. 

A experiência da Instituição na intervenção com públicos mais vulneráveis e/ou situação de 

exclusão social permitiu-nos identificar algumas fragilidades e constrangimentos na intervenção 

desenvolvida pela Resposta Social CAAS. 

Estas mudanças estão associadas, por um lado às novas dinâmicas do atendimento integrado na 

Comunidade e por outro lado, às novas necessidades/perfil do público-alvo apoiado. 

Este atendimento de 1.ª linha na Comunidade passou a ser operacionalizado/ desenvolvido 

inicialmente pela Equipa Técnica do SAAS – Cruz Vermelha e atualmente na competência da 

Autarquia de Santarém. 

Com a criação deste atendimento de 1.ª linha na Comunidade, o CAAS passou a desenvolver 

uma resposta social de retaguarda e o seu conteúdo funcional deixou de ter as mesmas 

características (apoio/ suporte ao público encaminhado pelo SAAS). 

Com estas mudanças, o perfil das pessoas que apoiamos apresentam outas especificidades, por 

um lado temos pessoas com maior vulnerabilidade/ desorganização e com necessidade de 

suporte de retaguarda por períodos mais longos e por outro lado, as pessoas que precisam de 

um espaço que lhes permita adquirir/ validar e restruturar as competências pessoais, relacionais 

e sociais. 

Perante estes desafios, a Instituição pretende reestruturar a sua ação nesta área, 

nomeadamente, a criação de um novo modelo de intervenção que pretende apoiar o público 
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mais vulnerável e que necessita de um modelo interventivo mais específico com vista à sua 

reabilitação/ integração na Comunidade. 

O grupo apoiado no Centro será sinalizado pelos serviços da Comunidade e pela linha de 

Emergência Social (144). 

O Centro de Intervenção pretende promover um contexto facilitador e promotor de mudanças, 

onde cada pessoa possa ter uma resposta individualizada de acordo com a sua natureza/ 

especificidade do seu perfil e o seu contexto interno e externo. 

Na execução da Resposta serão dinamizadas diferentes atividades/ações de acordo com o plano 

de Intervenção definido pelo próprio e pela equipa de Trabalho do Centro. 

Na operacionalização deste plano será fundamental o trabalho em rede com os diferentes 

parceiros com vista à obtenção de melhores resultados. 

 
4. Parcerias  

A Misericórdia foi reconhecida como uma casa aberta a todos, flexível e pronta nas respostas 

aos que nos procuram, por isso mesmo que temos vindo a explorar é a constituição de parcerias, 

sempre na perspetiva do ganho das partes interessadas. 

Iremos avaliar no final de 2022 a última parceria que construímos com o Município, a Diocese e 

o ISLA para a manutenção da abertura dos monumentos à Comunidade de uma forma mais 

abrangente e com as conclusões planear 2023. 

Ainda com o ISLA mantemos um protocolo que está em avaliação para decidir como será no 

futuro pois acolhemos jovens estudantes Guineenses nas nossas instalações a troco de um 

pagamento simbólico, contudo o telhado e as janelas desta estrutura precisam urgentemente 

de uma intervenção estrutural. 

Temos mantido e tentado outras parcerias que beneficiam trabalhadores/as, cuja precariedade 

continua como todos temos conhecimento. 

Ao longo do ano iremos estabelecer parcerias pontuais com objetivos considerados vantajosos, 

nomeadamente, com a Rodoviária do Tejo, empresas de mobilidade sustentável, e até com 

alguns fornecedores. 
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5. Conclusão 

Nas páginas anteriores encontram-se plasmados os nossos objetivos para concretizar em 2023. 

Estes não são processos individuais, dizem respeito à Casa no seu todo, na participação e 

envolvimento da Irmandade, dos Trabalhadores, Utentes/Famílias e toda a Comunidade. 

Olhamos o futuro com a ponderação que a atual conjuntura nos impõe, mas não deixamos que 

esta seja um impeditivo para a ação concertada/adequada à satisfação das expectativas de 

Todos/as. 

A melhoria contínua é geradora de um movimento desafiador que visa a concretização das 

propostas que vos apresentamos. 

Assim, a SCMS deve ser e manter-se: 

 Vigorosa como os Carvalhos e manter a sua fortaleza no mercado como um local de 

abrigo dos mais necessitados;  

 Reluzente como os Lírios que apesar de toda a pobreza deve desenvolver os seus 

serviços com brio e o da forma mais viável; e  

 Alicerçar a sua atividade nos Acantos com Esforço, Dedicação e Sabedoria daqueles que 

trabalham em prol dos mais desfavorecidos. 

 

 

  

Acantos 

Carvalhos Lírios 



  
 
 
 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE 

SANTARÉM 

 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 

 

 

Edição Data 
Página 21 de 21 

01 17/11/2022 
 

 

6. Anexo – Orçamento Previsional 
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1. Orçamento para 2023 

A Conta de Exploração Previsional para o ano de 2023, foi elaborada numa conjuntura de grande 

instabilidade económica e social e de grandes incertezas para o futuro, a sua estrutura de gastos foi 

penalizada por diversos fatores, nomeadamente o aumento generalizado dos preços que afeta sobretudo as 

rubricas de consumo de matérias, combustíveis e energia, mas também a rubrica de gastos com pessoal, 

porque o quadro de pessoal da Misericórdia de Santarém é maioritariamente constituído por funcionários 

que auferem o salário mínimo nacional, que no orçamento foi calculado com um aumento de 7,8%. 

As contas apresentadas sem a ocorrência de factos extraordinários (alienação de património e doações) 

nos últimos anos têm registado resultados negativos sucessivos que foram agravados com a pandemia de 

COVID-19 e com a guerra na Ucrânia, pelo que não será fácil no curto prazo inverter a situação, mas para se 

alcançar a sustentabilidade económica, as soluções passam por reduzir os gastos e aumentar os rendimentos. 

Atendendo que a Instituição não pode influenciar de forma direta as suas duas grandes rubricas de 

rendimentos, as Prestações de Serviços (mensalidades dos utentes) e os Subsídios à Exploração porque 

dependem das disposições emanadas pelo Ministério da Tutela. 

Para compensar o resultado líquido negativo apresentado no Orçamento, no valor de -409.752,67€ 

iremos implementar as seguintes medidas: 

 Reposição do número de camas nos Equipamentos de internamento da anciania, conforme 

informação da Autoridade de Saúde de 25/11/2022. 

 Reposição do número de vagas no Serviço de Apoio Domiciliário, através da estabilização do seu 

quadro de pessoal. 

 Maximização dos rendimentos do património rustico e urbano. 

 Eventual alienação de património. 

Para além das medidas apresentadas pode ainda ocorrer a redução dos gastos de exploração, 

nomeadamente com energia e combustíveis, através da aquisição de viaturas elétricas e a remodelação da 

instalação elétrica e instalação de painéis fotovoltaicos, tendo para o efeito sido submetida uma candidatura 

ao Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), havendo ainda a previsão de abertura de Avisos para as 

tipologias de aquisição de viaturas elétricas e alargamento da rede de equipamentos e respostas sociais até 

ao final do 1.º trimestre de 2023. 

 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE SANTARÉM  

   

Conta Designação 
Orçamento 

2023 

61 Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 965 398,40 

61101 Livros 874,48 

61102 Postais 100,00 

61111 CDs-Orgãos históricos 15,00 

61211 Géneros alimentares 617 375,59 

61221 Material clínico 167 225,71 
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61223 Produtos de limpeza 68 775,73 

61224 Ferramentas e utensílios desgaste rápido 12 919,52 

61228 Higiene e conforto 47 818,04 

6142 Medicamentos e artigos de saúde (UCC) 41 521,79 

6144 Material didático, lúdico e afins 3 114,92 

6145 Jornais e revistas 29,00 

6146 Rouparia e afins (toalhas, lençóis, etc.) 3 326,62 

6148 Materiais diversos de consumo 2 302,00 

62 Fornecimentos e serviços externos 896 191,83 

6221 Trabalhos especializados 99 019,13 

6222 Publicidade e propaganda 5 643,20 

6223 Vigilância e segurança 6 586,00 

6224 Honorários 84 979,30 

6225 Comissões (bancárias) 635,00 

622603 Conservação e reparação viaturas 21 597,00 

622604 Conservação e reparação equipamento 16 050,00 

622605 Conservação e reparação instalações 106 407,09 

622699 Conservação e reparação (outras) 229,00 

6228 Outros serviços bancários (multibanco e outros) 945,00 

6231 Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 15 150,00 

6232 Livros e documentação técnica 531,21 

6233 Material de escritório 10 649,00 

6234 Artigos para oferta 833,00 

6241 Eletricidade 196 866,50 

62421 Gasóleo 31 432,00 

62422 Gasolina 1 166,00 

62424 Gás natural 120 063,00 

6243 Água 44 845,90 

6251 Deslocações e estadas 5 854,00 

6253 Transportes de mercadorias 682,00 

626101 Rendas e alugueres - Instalações 12 000,00 

626102 Rendas e alugueres - Viaturas (Renting) 7 325,82 

626103 Rendas e alugueres - Equipamento 2 726,00 

62621 Correios 1 598,00 

62622 Telefone 1 287,00 

62623 Telemóvel 3 578,00 

62625 Internet e televisão 4 758,00 

62631 Seguros viaturas 5 904,00 

62632 Seguros escolares 1 926,00 

62633 Seguros instalações 14 883,00 

62639 Seguros - outros 2 810,00 

6265 Contencioso e notariado 1 140,00 

6266 Despesas de representação 1 085,00 

6267 Limpeza, higiene e conforto 50 537,00 

6268 Outros serviços 14 470,68 

63 Gastos com o pessoal 4 169 313,67 

6321 Remunerações certas 3 120 214,54 

6322 Remunerações adicionais 279 974,56 

6332 Benefícios pós-emprego - outros benefícios 2 005,33 

6341 Indeminizações por despedimento 3 973,80 

6351 Encargos sobre remunerações - TSU 694 832,87 

6357 Fundo Garantia Compensação Trabalho 860,60 

636 Seguros acidentes trabalho 43 716,26 

6382 Gastos com fardamento e calçado 10 666,67 
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6383 Ofertas ao pessoal 5 333,33 

6386 Higiene e segurança no trabalho 7 735,71 

64 Gastos de depreciação e de amortização 121 708,93 

6422 Edifícios e outras construções 84 894,75 

6423 Equipamento básico 17 163,56 

6424 Equipamento de transporte 12 720,17 

6425 Equipamento administrativo 4 503,17 

6427 Outros ativos fixos tangíveis 1 935,33 

643 Ativos intangíveis 491,95 

65 Perdas por imparidade 15 000,00 

65111 Dívidas receber - Clientes/Inquilinos/Aj. Técnicas 14 500,00 

65112 Dívidas receber - Utentes/UTIS 500,00 

66 Perdas por reduções de justo valor 2 485,07 

661 Em instrumentos financeiros 2 485,07 

68 Outros gastos e perdas 10 000,79 

6813 Taxas 3 750,79 

683 Dívidas incobráveis 2 300,00 

6883 Quotizações (UMP e outras) 3 150,00 

6887 Multas/coimas fiscais e não fiscais 300,00 

6888 Outros gastos e perdas não especificados 500,00 

69 Gastos e perdas de financiamento 20 145,83 

69113 Juros do empréstimo Apoio Linha Covid 19 20 145,83 

71 Vendas 57 150,55 

711401 Fraldas e afins 57 150,55 

72 Prest. serviços 1 916 969,88 

722 Quotizações e jóias (Irmãos) 5 868,00 

727111 Prest. serviços - Creches 50 823,60 

727112 Prest. serviços - Jardins de infância 85 948,80 

727115 Prest. serviços - Lar de crianças e jovens 21 570,48 

727141 Prest. serviços - Lares (ERPIs) 733 584,60 

727142 Prest. serviços - Centros de dia 156 074,00 

727143 Prest. serviços - Apoio domiciliário 219 418,12 

727146 Prest. serviços - Residências p/pessoas idosas 407 093,40 

727148 Prest. serviços - Centros de acolhimento (CATEI) 67 825,80 

727149 Prest. serviços - UCCLDM 168 763,08 

74 Trabalhos para a própria entidade 259 994,56 

74801 Fornecimento de refeições aos colaboradores 259 994,56 

75 Subsídios, doações e legados à exploração 3 118 837,89 

751111 Acordos coop. - Creches 187 831,60 

751113 Acordos coop. - Jardins de infância 128 058,08 

751116 Acordos coop. - Lares internatos crianças e jovens 277 392,24 

7511214 Acordos coop. - Refeitórios (Cantina Social e CAAS) 126 362,00 

7511411 Acordos coop. - Lares (ERPIs) 568 705,54 

7511412 Acordos coop. - Centros de dia 88 200,00 

7511414 Acordos coop. - Apoio domiciliário 463 862,20 

7511416 Acordos coop. - Residências para pessoas idosas 296 200,80 

7511418 Acordos coop. - Centros Acolhimento (CATEI) 91 940,94 

751141901 Acordos coop. - UCC - encargos apoio social utente 133 697,82 

751141902 Acordos coop. - UCC - encargos com fraldas 9 139,00 

7511901 Subsídio Comp. Salarial (Pré-Escolar) 25 367,76 

7511902 Complemento por dependência 2º grau 1 477,98 

7511903 Complemento vagas reservadas SS ERPI 61 740,00 

7511905 Gratuitidade Creche-Port.271/20 40 149,00 

7511909 Apoio deficiência Jardim Infantil 1 330,31 
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751501 Município de Santarém 175 050,00 

751805 PLCP 1 158,86 

751809 Pensão Hospital 2 722,00 

751851 UCCLDM - Medicamentos (ARS) 73 815,00 

751852 UCCLDM - Internamento (ARS) 185 646,30 

751853 UCCLDM - Apósitos/material penso 8 300,00 

751899 Outros subsídios (CLDS, DARTE) 40 179,16 

752101 IAPMEI 15 000,00 

752801 ISLA de Santarém (Subsídio igrejas) 31 536,55 

753101 Donativos em numerário 57 039,40 

753102 Donativos em espécie 10 863,10 

753103 Donativos - Outros (Ativid.) 216,00 

753104 Donativos - Consignação Fiscal 3 619,73 

753109 Donativos (outros) para Investimento 12 236,52 

76 Reversões 625,00 

76212 Perdas impar. dív. receber - Utentes/Alunos 500,00 

76216 Perdas impar. dív. receber - Associados 125,00 

77 Ganhos por aumentos de justo valor 1 309,80 

771 Em instrumentos financeiros 1 309,80 

78 Outros rendimentos e ganhos 427 262,37 

78161 Reembolsos (água, eletricidade, gás, etc.) 63 309,09 

78162 Proveitos ocasionais (medalhas, postais, pins, ...) 381,08 

781632 Venda de objetos inúteis 252,00 

78163901 Venda de livros 1 675,13 

78163903 Venda de CDs 28,00 

782 Descontos de pronto pagamento obtidos 5 829,88 

78731 Rendas - terrenos e recursos naturais 38 991,63 

78732 Rendas - edifícios e outras construções 222 911,14 

7883 Imputação subsídios para investimento 20 487,59 

78881 Benefícios e penalidades contratuais (faltas aviso prévio) 4 533,62 

788850904 UTIS - inscrição 2 740,00 

788850905 UTIS - propinas 31 864,00 

788850906 UTIS - seguros 1 275,00 

788850907 UTIS - comparticipações/subsídios 13 750,00 

788850908 UTIS - comparticipação SCMS 3 819,48 

78888 Outros rendimentos e ganhos não especificados 15 414,73 

79 Juros e outros rendimentos similares 8 341,80 

7911 Juros obtidos - de depósitos 7 920,00 

7917 Juros obtidos - IGCP 110,48 

7921 Dividendos obtidos - meios financeiros líquidos 311,32 
 Total rendimentos 5 790 491,85 
 Total gastos 6 200 244,52 
 Resultado do período -409 752,67 

 

 

2. Investimentos para 2023 

O Orçamento de investimentos para o ano de 2023 resulta da exploração previsional para exercício 

económico em causa, e foi elaborado de acordo com o Plano de Atividades (PA), documento que reflete a 

incerteza que se verifica a nível global, ou seja, existem referências de investimentos no PA que terão suporte 

em financiamento através de subsídios atribuídos no âmbito de políticas de expansão da atividade 
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económica e social, mas também da aplicação de resultados de atividades com origem no passado que 

deverão dar origem a investimentos com o objetivo de reparação de instalações existentes. Nesta 

conformidade, há investimentos identificados que serão realizados se efetivamente tiverem suporte 

financeiro, nomeadamente através do PRR, concretamente através das medidas em que houve 

conhecimento após a elaboração do Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2023, cujo calendário 

contém a previsão dos Avisos relativos ao PRR até ao mês de Março/2023, e que pode resultar na 

possibilidade de investimento na aquisição de viaturas elétricas, mas também no investimento em 

infraestruturas, caso sejam elaboradas e submetidas as candidaturas. 

Face ao exposto no parágrafo anterior, e atendendo que não foram quantificados muitos dos 

investimentos identificados no PA que poderão ser realizáveis através de financiamento, apresenta-se de 

seguida o Orçamento de Investimentos para o exercício económico de 2023. 

 

Orçamento de Investimentos para o ano de 2023 

Auto 

Subsídios 

Outros 

Total Financiamento Financiamentos 

(a) (b) 

Ativos fixos tangíveis         

Terrenos e recursos naturais       0,00 

Edifícios e outras construções       0,00 

Equipamento básico 7 394,14     7 394,14 

Equipamento de transporte       0,00 

Equipamento administrativo 15 000,00     15 000,00 

Outros ativos fixos tangíveis       0,00 

Total de investimentos de ativos fixos tangíveis►  22 394,14 0,00 0,00 22 394,14 

Ativos intangíveis       0,00 

Outros ativos intangíveis       0,00 

Projetos de desenvolvimento       0,00 

Programas de computador       0,00 

Total de investimentos de ativos intangíveis►  0,00 0,00 0,00 0,00 

Investimentos em curso       0,00 

Total de investimentos ►  22 394,14 0,00 0,00 22 394,14 

(a) = Resultado líquido + Resultados transitados 

(b) = Empréstimos de médio e longo prazo 

 

 

 


